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LÍNGUA PORTUGUESA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.
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CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS 
E REAIS

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem. Começando por zero e 
acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto 
infinito dos números naturais 

Expressões Numéricas 
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-

ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos: 

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro. 

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7 
16 + 7 
23 

Exemplo 2 
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23 
4 + 23 
27 

Exemplo 3 
25-(50-30)+4x5 
25-20+20=25 

Números Inteiros 
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por: 

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...} 

Exercício Resolvido

(PREF. MARÍLIA/SP – Agente de Controle de Ende-
mias – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Com o intui-
to de alertar quanto aos cuidados necessários para o com-
bate à proliferação de mosquitos, dois Agentes de Controle 
de Endemias visitaram, em separado, aproximadamente, 30 
casas por dia, com uma média de 5 pessoas em cada casa. 
Sabendo-se que eles não visitaram as mesmas casas, o nú-
mero total de pessoas visitadas em 12 dias de trabalho, por 
esses dois agentes, foi de, aproximadamente,

A. 3600.
B. 3000.
C. 1800.
D. 1200.
E. 720.

Resposta: A.
Cada agente 30 casas então os dois: 60 casas
60⋅5=300 pessoas
Em 12 dias:300⋅12=3600

EXERCÍCIOS

01. (MGS – Artífice – Nível Fundamental – NOSSO 
RUMO/2017) Assinale a alternativa que apresenta o resul-
tado da expressão algébrica abaixo.

                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
A.156
B. 300
C. 221
D. 180

Resposta: A.
                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
2(26)⋅9÷3=468÷3=156

02. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Cachoeira Dou-
rada – Nível Fundamental – MPE/2017) Em um certo dia, 
o ônibus que sai da cidade A com destino à cidade C, pas-
sando pela cidade B, estava com seus 45 lugares totalmen-
te ocupados. Sabe-se que alguns passageiros vão apenas 
até a cidade B e pagam por essa viagem R$ 13,00, enquan-
to os demais vão até o destino final, a cidade C, cujo preço 
da passagem é de R$ 20,00. Nesse dia, após conferir o valor 
total arrecadado com a venda dos bilhetes de passagem, o 
motorista anotou em sua planilha R$ 781,00. Diante dessas 
informações, pode-se dizer que o número de passageiros 
que desembarcaram na cidade C superou o número de 
passageiros que foram até a cidade B em:

A. 10
B. 11
C. 15
D. 17
E. 20

Resposta: B.
45⋅13=585
Como arrecadou 781, o que falta foi para a cidade C.
781-585=196
196/7=28 pessoas foram até C.
45-28=17 foram até B.
28-17=11

03. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Ceres – Nível 
Fundamental – MPE/2017) Leticia, Lívia e Luana vão jogar 
três rodadas de um jogo. O combinado é que o perdedor 
da rodada deve dar a cada um dos demais jogadores exa-
tamente a quantia de dinheiro que cada um tem naquela 
rodada. Sabe-se que Leticia perdeu a primeira rodada, Lívia 
perdeu a segunda e Luana perdeu a terceira. Sabendo-se 
ainda que ao final das três rodadas cada jogadora ficou 
com R$ 40,00, é correto afirmar que Luana começou a pri-
meira rodada do jogo tendo:
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A. 20,00.
B. 15,00. 
C. 30,00.
D.  35,00. 
E. 40,00.

Resposta: A.
Vamos começar do final:
3ª rodada
Para terminar todas com 40, sendo que Luana perdeu 

a rodada
Leticia tinha 20
Lívia 20
Luana 80 (pois ela da 20 para Leticia e 20 para Lívia)

2ª Rodada 
Lívia perdeu
Se Luana terminou a 2ª rodada com 80, ela começou 

com 40
Letícia terminou com 20, então tinha 70
E Luana terminou com 80, então tinha 40

1ª rodada
Leticia perdeu a rodada.
Se Livia terminou com 70, então tinha 35
Luana terminou com 40, então tinha 20

04. (PREF. DE SALVADOR/BA – Auxiliar de Desen-
volvimento Infantil – Nível Fundamental - FGV/2017) 
Odete comprou um saco contendo 8 dúzias de balas. A 
seguir, ela fez saquinhos menores com 7 balas cada um.

Tendo feito o maior número possível de saquinhos, o 
número de balas que sobrou foi 

A. 1.
B. 2. 
C. 3. 
D. 4.
E. 5.

Resposta: E.
8⋅12=96 balas
96/7=13 sobraram 5 balas

05. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP – Ajudante Administrati-
vo – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Um supermercado 
vende certo suco em 2 tipos de frasco: C e D. Uma pessoa com-
prou 6 frascos do tipo D. Se tivesse comprado a mesma quanti-
dade de suco apenas no frasco C, o número de frascos teria sido

A. 15.
B. 12.
C. 10.
D. 9.
E. 8.

Resposta: C.
1500⋅6=9000 ml de suco
9000/900=10 frascos

06. (PREF. DE SANTO EXPEDITO/SP – Motorista – 
Nível Fundamental – PRIME CONCURSOS/2017) Calcu-
le ( 9 + 8 +7 + 6 - 5) x (4 + 3 - 2 -1) e assinale a alternativa 
que corresponde ao resultado: 

A. 100
B. 96
C. 80
D. 200

Resposta: A.
25x4=100

07. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Efetuando-se a adição da expressão 7 - 9 
+ 8 , obtemos como resultado:

A. 6
B. 10
C. 16
D. 17
E. 24

Resposta: A.
Vamos fazer as somas primeiro:
7+8=15
15-9=6

08. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Considere a expressão:   O valor de A é:

A. 9
B. 6
C. 3
D. 1
E. 0

Resposta: D.
Fazemos a multiplicação primeiro, depois a divisão, a 

soma e a subtração:

3 + 9 ÷ 3− 3
3

=
3 + 3 − 3

3
=

3
3

= 1
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PROVA SITUACIONAL

QUESTÕES QUE SIMULAM A ROTINA DO 
TRABALHO DIÁRIO.

Conceitos básicos: 
 
Limpeza é o processo mecânico de remoção de sujida-

des e detritos mediante o uso adequado de água e deter-
gente para manter em estado de asseio os artigos, pisos, 
paredes, mobiliários e equipamentos; 

Varredura úmida: deverá ser feita com pano limpo 
umedecido com solução de detergente envolto em rodo, 
visando a remoção de detritos e sujidades. Após a passa-
gem desta solução, deve-se retirar os resíduos do deter-
gente com o pano umedecido com água limpa, também 
envolto em rodo. Esse tipo de varredura evita a suspensão 
de partículas de poeira e dispersão de micro-organismos, 
com conseqüente contaminação das pessoas, dos artigos, 
dos mobiliários e dos equipamentos presentes; 

Lavagem do ambiente: é uma operação de limpeza 
mais rigorosa que envolve a fricção das superfícies com o 
auxílio de vassouras de nylon ou com fibras sintéticas, uti-
lizando água em maior quantidade como elemento prin-
cipal da remoção da sujidade, e detergente. Existem hoje 
máquinas lavadoras que realizam essa função utilizando 
discos acessórios para a fricção. Após a lavagem, deve ser 
feito o enxágüe com água limpa para retirar os resíduos do 
detergente; 

  
Limpeza Manual Úmida 

Realizada com a utilização de rodos ou esfregões, pa-
nos ou esponjas umedecidas em solução detergente, com 
enxágüe posterior com pano umedecido em água limpa. 
No caso de pisos é utilizado o mesmo procedimento com 
pano e rodo. Esse procedimento é indicado para a limpeza 
de paredes, divisórias, mobiliários e de equipamentos de 
grande porte. Este procedimento requer muito esforço do 
profissional e o submete ao risco de contaminação. Panos 
utilizados na limpeza devem ser encaminhados para lava-
gem na lavanderia e guardados secos por medidas de hi-
giene e conservação. É importante ressaltar que a limpeza 
úmida é considerada a mais adequada e higiênica, todavia 
ela é limitada para a remoção de sujidade muito aderida. 
Na limpeza terminal é necessária a utilização de métodos 
mais eficientes para a remoção de sujidades, como a me-
canizada. 

 
Limpeza Manual Molhada 

O procedimento consiste em espalhar uma solução 
detergente no piso e esfregar com escova ou esfregão, 
empurrar com rodo a solução suja para o ralo, enxaguar 
várias vezes com água limpa em sucessivas operações de 
empurrar com o rodo para o ralo.  

Limpeza com máquina de lavar tipo enceradeira 
automática 

É utilizado para limpeza de pisos com máquinas que 
possuem tanque para soluções de detergente que é dosa-
do diretamente para a escova o que diminui o esforço e 
risco para o trabalhador. 

 
Limpeza Seca

Consiste-se na retirada de sujidade, pó ou poeira, 
mediante a utilização de vassoura (varreduras seca), e/ou 
aspirador. A limpeza com vassouras é recomendável em 
áreas descobertas, como estacionamentos, pátios etc. Já 
nas áreas cobertas, se for necessário a limpeza seca, esta 
deve ser feita com aspirador. 

 
Princípios básicos de limpeza : 

a) Os horários de execução dos serviços para cada 
área devem ser definidos de forma a atender as necessi-
dades, em função das especificidades requeridas por cada 
ambiente; 

b) Utilizar uniforme durante o trabalho e os equipa-
mentos de proteção individual (EPI’S) de acordo com as 
circunstâncias de risco: avental, gorro, máscara, óculos, lu-
vas de borracha e proteção adequada para os pés (bota ou 
calçado fechado impermeável); 

c) Não utilizar anéis, pulseiras e demais adornos du-
rante o desempenho das atividades de trabalho; 

d) Preparar previamente todo o material necessário 
aos procedimentos de limpeza e desinfecção a serem exe-
cutados; 

e) Lavar as mãos antes e após os procedimentos, inclu-
sive quando realizados com a utilização de luvas; 

f) Antes de iniciar a limpeza, remover do recinto os 
sacos plásticos contendo os resíduos (lixo), devidamente 
amarrados; 

g) Todos os procedimentos devem ser realizados cui-
dadosamente a fim de minimizar a criação de borrifos, 
poeira ou aerossóis. Não agitar peças de roupas, sacos 
de lixo, ou qualquer material contaminado. Não espanar 
e não realizar a varredura seca das áreas internas do es-
tabelecimento (utilizar a varredura úmida com pano ume-
decido); 

h) Iniciar a limpeza sempre das áreas menos conta-
minadas para as mais contaminadas, ou seja, das áreas 
não-críticas para as áreas semicríticas e por fim as áreas 
críticas; 

i) Cumprir o princípio de assepsia, iniciando a limpeza 
do local menos sujo ou menos contaminado para o local 
mais sujo ou mais contaminado, de cima para baixo em mo-
vimento único, do fundo para a frente e de dentro para fora; 

j) Identificar e/ou sinalizar, como medida de seguran-
ça, os corredores e locais de grande circulação, durante 
o processo de limpeza, dividindo-os através de placas 
sinalizadoras, em área de livre trânsito e área sinalizada 
como impedida de trânsito (piso molhado), a fim de evitar 
a ocorrência de acidentes; 
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k) Realizar a coleta dos resíduos (lixo) uma a duas vezes ao 
dia ou quando o conteúdo ocupar 2/3 do volume total do saco 
plástico. Em estabelecimentos de maior porte o lixo deve ser 
transportado em carro específico, provido de tampa, lavável, 
com cantos arredondados e sem emendas na sua estrutura; 

l) Usar a técnica de dois baldes, um contendo solução 
detergente e o outro contendo água limpa para o enxágue; 

m) Utilizar panos limpos e diferenciados para a limpeza 
dos pisos e para a limpeza dos equipamentos e mobiliários, 
lavando-os ou trocando-os frequentemente, à medida que 
se tornarem impregnados com sujidades; 

n) Usar para a lavagem dos panos de chão apenas o 
tanque de apoio destinado a esse fim ou enviá-los para a 
lavanderia. Não lavar estes panos em outras pias ou lavató-
rios do estabelecimento; 

o) Lavar e desinfetar os EPI’S e os utensílios utilizados 
na prestação de serviços após cada turno de trabalho e 
sempre que necessário; 

p) Utilizar apenas detergentes e desinfetantes; 
q) Alimentos destinados ao consumo dos funcionários 

deverão ser guardados fora das áreas de trabalho, em ar-
mários ou geladeiras específicas para este fim. 

 
Condutas de higiene pessoal:

a) Manter-se adequadamente higienizado, com banho 
diário, cabelos limpos e presos, unhas aparadas e limpas; 

b) Lavar as mãos com água e sabão líquido nas seguin-
tes situações: 

 1) antes dos procedimentos de limpeza e após a con-
clusão das tarefas; 

 2) antes e após o uso do toalete; 
 3) após tossir, espirrar ou assoar o nariz; 
 4) antes de se alimentar; 
c) Usar avental limpo; 
d) Usar equipamentos de proteção individual (EPI’S) 

quando necessário; 
e) Não comer ou fumar quando executar tarefas de 

limpeza. 
 
Sistemas e produtos de limpeza: 

a) Os materiais, equipamentos e utensílios de limpeza, 
como carrinhos, baldes, recipientes plásticos, rodos, esco-
vas, pás de lixo, vassouras de nylon e escadas utilizadas 
nas lavagens dos ambientes, etc. devem ser lavados com 
água e sabão ao final de cada turno de trabalho e postos 
para secar. As escovas e vassouras devem ser dependura-
das pelo cabo, ou seja, com as cerdas para baixo; 

b) Os panos de chão além de lavados devem ser desinfeta-
dos com hipoclorito em tanque específico, localizado no DML 
(Depósito de Material de Limpeza). Caso o estabelecimento dis-
ponha de lavanderia, devem ser encaminhados a este setor após 
cada turno para uma lavagem e desinfecção mais rigorosas; 

d) As soluções químicas que requeiram diluição devem ser 
preparadas nas quantidades necessárias à realização do servi-
ço e a cada início de jornada de trabalho, conforme padroniza-
ção estabelecida. Atentar para o fato de que o hipoclorito a 1% 
e o álcool a 70% já são fornecidos nessa concentração; 

e) Os recipientes utilizados pelos funcionários do Ser-
viço de Higienização, contendo soluções químicas fracio-
nadas, ou seja, fora dos recipientes originais, devem ser ro-
tulados com etiqueta especificando o conteúdo, mantidos 
fechados (sendo abertos apenas no momento de uso) e 
devem estar sempre limpos. Antes de se fazer nova reposi-
ção das soluções, estes recipientes devem ser previamente 
lavados internamente e externamente; 

f) O Depósito de Material de Limpeza (DML), que é o 
local de apoio ao Serviço de Higienização, deve ser man-
tido sempre limpo e organizado. As vassouras de nylon 
para as lavagens, bem como os rodos e as pás devem ficar 
pendurados em suportes. Os baldes, soluções químicas, 
materiais de uso diário e EPI’S devem ficar guardados em 
prateleiras ou armários. Os EPI’s devem estar devidamen-
te identificados com os nomes dos funcionários e acondi-
cionados secos em sacos plásticos ou recipientes plásticos 
com tampas. O tanque para lavagem dos panos de chão 
deve ser rigorosamente lavado ao final de cada turno de 
trabalho e sempre que necessário. O suporte com papel 
toalha e o dispensador com sabão líquido devem estar 
sempre limpos e abastecidos para que as mãos sejam lava-
das ao final dos procedimentos; 

g) A copa deve ser mantida limpa e organizada, com 
todos os recipientes higienizados e dessa forma ser passa-
da ao final de cada turno de trabalho. Todos devem cola-
borar com a higienização e organização desse local; 

h) A área externa deve ser limpa rotineiramente, lavan-
do os pátios pelo menos uma vez por semana. 

 
Produtos Químicos 

Todos os produtos químicos apresentam algum risco 
para quem os manuseia. O ideal é que a empresa respon-
sável pelo fornecimento oriente e treine os usuários, de-
monstrando como utilizar corretamente e sem riscos para 
a saúde e/ou para as áreas a serem limpas, com o uso de 
medidas simples como a utilização de EPI (Equipamento de 
Proteção Individual). 

Em qualquer diluição de produtos concentrados, os 
usuários devem seguir as orientações do fabricante para 
obter o resultado esperado. As diluições devem ser feitas 
com muito cuidado, evitando respingos de produtos con-
centrados, tanto no auxiliar de limpeza como no ambien-
te onde está sendo feita a manipulação. Alguns produtos, 
principalmente os concentrados, podem causar irritação na 
pele, olhos, mucosas e até queimaduras nos operadores. 
Deve-se estar atentos às dosagens recomendadas, uma vez 
que nas dosagens manuais podem ocorrer erros na dilui-
ção, o que inclusive compromete a eficácia do produto. O 
recipiente onde está sendo diluído o produto deve estar 
limpo e ser lavado entre a diluição de um produto e outro. 
As diluições devem ser feitas sempre acrescentado ao pro-
duto água e não ao contrário, é obrigatório utilizar sempre 
um dosador para proceder à diluição. 

O armazenamento deve ser feito em locais onde a tem-
peratura ambiente não apresente calor ou frio excessivos, 
distante de crianças e animais e/ou conforme outras orien-
tações do fabricante, além de sempre estarem devidamen-
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